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•1 P A T RI 

faleceu o Presidente Prof. Doutor ANTÓP'N10 DE 011VEIRA SAIAZAR 

•outor ,•}ntdnio de (7•iveíra •a•a2ar 

B  H.\T 1:•' •T  H:R I T O 
D A I A 

ROFUNDAMENTE como-
vidos, verdadeiramente 
consternados, impõe-s•; 
eonfessarnio-nos impoten-
tes para exprimir a dor 

qub nos punge o coração perante a 
morte de Salazar. 
acontecimento que esperávamos 

há muito e que, todavia, nos custa 
a aceitar. 
Politicamente não morrera, não 

morreu, nem há-de morrer. 
E não morreu nem há-de morrer 

porque vigoram as suas ideias-mes-
tras, os princípios que proclamou, 
os rumos que estabeleceu, ministra-
dos em muitíssimos passos de seu 
discursos e comunicações e notas, 
em exposições tão claras, tão ele-
vadas quanto oportunas; e vigora o 
seu grande ensinamento de sacrifí-
cio pela Pátria, «o amor não mo-
vido de prémio vil». 

Não morreu! 

Há muito que se fora da « lei da 
morte libertando», para transpor os-
umbrais da Eternidade. 
Vive pela sua obra, pela sua po-

litica. 
Viverá na memória e no coração 

de quantos saibam fazer justiça, ao 
maior Lusíada dos nossos tempos, 
que devotou a vida ao serviço da 
Nação, com ela sofrendo infindas 
horas, das mais amargas dos anos 

de 1928 a 1968— crises económicas 
aue assolaram o Mundo; Guerra de 
Espanha, contra o comunismo que 
se propunha implantar o seu rei-
no de opressão na Península; Guer-
ra Mundial, em que, sob a sua égi-
de, a sua tática, a sua diplomacia, 
o seu gênio, mantivemos neutrali-
dade colaboraste; invasão e ocupa-
ção de Goa, perante uma indiferen-
ça inqualificável das Nações mais 
responsáveis pelos «Ventos da His-
tória»; o deflagrar do terrorismo e 
a traição de tantos maus portugue-
ses; a incompreensão da -ONU e 
não só incompreensão, mas ataque 
cerrado... 
Fora chamado ao Governo como 

técnico, para aplicar nas arruina-
das Finanças Nacionais as técnicas, 
os métodos que ensinava em Coim-
bra e arrumou as contas públicas 
e as equilibrou e as fez gerar pro-
digios: o crédito internacional; des-
prestígios convertidos em presti-
gios; e a moeda forte... 
Fora chamado ao Governo e não 

se retirou, Não procurou o mando, 
porque procuraram o Homem que 
não ,era só técnico, mas grande mes-
tre de téénicos, político exímio. 
Tinha coração,_ tinha alma cren-

te. Era nacionalista, bem formado 
e informado, mas não conformado 
com a apatia e a «vil tristeza». 
Precisava-se de um Restaurador 

e apareceu. Sucumbiria sem Ele a 
Revolução Nacional. 
Com a sua doutrina, a sua acção, 

a sua disciplina, o seu trabalho, a 
sua integridade moral, a sua von-
tade férrea, sob o seu comando e 
orientação, renovou-se a face das 
terras portuguesas e conscienciali-
zou-se a sua Grei. Ordem nas ruas, 
ordem nos espíritos, ordem na coi-
sa pública. E em consequência da 
instauração da Ordem — liberdades 
e não liberdade ou licença ou li-
bertinagem — o ressurgimento na-
cional. O muito que se fez prova o 
atraso em que nos encontrávamos. 
Tantos perigos afastados... Tantos 

anos de paz inestimável em um 
mundo convulso, cada vez menos 
compreensível, da guerra quente 
ou fria, até o surto da guerra que 
nos foi imposta em África pelos ter-
roristas a comando de traidores e es-
tranhos... e a que se opôs resistên-
cia «ràpidamente e em força», na 
frase lapidar do ilustre Morto. 
Quantas vidas preciosas nos arre-

batou esse flagelo do terrorismo! E 
autores dele a procurarem iludir 
ignominiosamente o Mundo fazen-
do-se passar por «santos».... 
A Nação está de luto pela perda 

de quem tanto lhe quis, de quem 
sabia querer, de quem sabia amar e 
sacrificar-se. 
Nós, baluarte da defesa dos sãos 

princípios de portuguesismo e lusi-
tanidade, curvamo-nos em sentida 
homenagem e erguemos do imo do 
peito fervorosa prece pelo Homem 
que, em momento crítico da vida 
da Pátria, aceitou a dura missão de 
a redimir e ctignificar perante o 
Mundo e de nos ensinar a doce li-
ção de a amar com todas as veras 
da nossa alma. 
E de tal mono cumpriu o seu vo-

to de bem servir, a tarefa assumi-
da, que mereceu ser proclamado 
pelo Chefe do Estado, pela Nação, 
«Benemérita da Pátria». 

Morreu Salazar! Glória a Salazar! 

Reunião Exipaopdiuápia 
da Câmara Muflicipal de 

Barcelos 
A Câmara Municipal deste con-

celho, reuniu extraordinàriamente 

tia última segunda-feira, tendo de-

liberado expressar ao Governo da 

Nação a mais profunda mágoa pelo 

falecimento de Sua Excelência o 

Presidente Doutor Oliveira Salazar, 

recordando a obra notável de res-

surgimento nacional a que se con-

sagrara inteiramente, numa energia 

absoluta, à defesa dos elevados in-

teresses da Pátria, aos quais se de-

votou com firmeza e intransigência. 

nanas 

Missa em suíráoie de Sua Ncelência 
o Presidente Doutor António de Uliveipa Salazap 

C D NVITE 

A Administração da Fábrica Barcelense, em respeitosa 
homenagem a Sua Excelência o Presidente Oliveira Salazar 
e em sufrágio de sua alma, manda celebrar Missa, às 12 
horas de 5.°- Feira, 30 de Julho corrente, na Igreja de Santo 

António da cidade, tendo a honra de convidar os Barce-
lenses pari este piedoso acto. 

Sensibilizada, agradece desde já 

da f—á(arica •arce•ense 

BARCELOS, 28 de Julho de 1970. 

aaaaaa®a. 

O Perfil de SALAZAR 
traçado judiciosamente por MARCELO CAETANO 

APONTAMENTOS DESSA NOTÁVEL HOMENAGEM PÓSTUMA 

AO PROFESSOR, AO ESTADISTA, AO HOMEM 

«Há figuras e há ocasiões que não 
admitem retórica. As frases, longe 
de exaltarem a grande personali= 
dade que se extinguiu, diminuí-la-
-iam, porque ela é bastante por si 
só, na sua verdade, para se impor 
à admiração dos homens. 
Professor respeitado pela inteli-

gência lúcida com que ,encarava os 
problemas e penetrava as realida-
des, pensador claro, escritor de ra-
ra correcção e elegância formal. 
Salazar foi cliamado ao Governo, 
como técnico, em momento parti-
cularmente critico da vida portu-
guesa.. Sem dramatismo, com cal-
ma serenidade, limitou-se a,aplicar, 
como ministro, os mesmos princí-
pios que ensinava na cátedra. Mas 
lo o demonstrou, no realismo com 
que encarava os problemas, na re-
sistência às pressões exteriores, na 
indiferença às censuras como aos 
aplausos, na tenacidade com que 
mantinha as resoluções tomadas, na 
segurança com que seguia as direc-
trizes traçadas, não ser apenas o 
professor que sabia ou o intelectual 
que discorria: era o homem de ca-
rácter forte e de vontade inflexível 
,em que se manifestavam as mais 
altas virtudes do estadista. 
As finanças do País sanearam-se. 

E a vida regrada do Estado foi o 
alicerce onde firmou a solidez da 
moeda, a disciplina na administra-
ção, o ressurgimento da economia. 
Muitos anos de atraso haviam pri-
vado o País das necessárias in-
fraestruturas do professor económi-
co. Foi preciso fazer muita coisa de 
raiz, na educação como nas obras 

públicas, e constantemente; duran-
te o seu governo, se abriram esco-
las, se rasgaram estradas, se cons-
truiram portos, se lançaram pon-
tes, se ergueram edifícios... para 
que os portugueses pudessem tirar 
maior partido do seu trabalho e as-
pirar a uma vida melhor. 

0 Ultramar Português 
*eheu um impulso civilizador 

A multiplicidade dos partidos e 
a sua indisciplina tinham dado aos 
primeiros dezasseis anos de regi-
me republicano um carácter tumul-
tuário. Instabilidade de Governo, 
desordem social, crise da autorida-
de, foram os males que estiveram 
na raiz da revolução de 28 de Maio 
de J926 e da Ditadura Militar que 
ela implantou. Era preciso encon-
trar uma fórmula constitucional 
que permitisse pôr termo à Ditadu-
ra sem perigo de fazer regressar o 
Pais à confusão anterior. Inspiran-
do-se na experiência política por- 
guesa e no carácter do povo, Sala-
zar foi o autor da Constituição ple-
biscitada em 1933 e que ainda ho-
je nos rege. Nesse diploma funda-
mental se consagrou o sistema cor-
porativo que introduziu em Portu-
gal uma sã, constante e progressiva 
política social. Não havia pràtica-
mente nada feito em benefício dos 
trabalradores: toda .a legislação re 
organização que hoje protege lo 
mundo do trabalho nasceu daí. 

(Continua na 4.• paplaa. 



Págin.i ,1 JORNAL DE BARCELOS i 
flemelhe enT testa  

A isso Nova do P.e 4anuel Afilúnio 
de Brito Faria 

Uma vez mais a Igreja de Re-
melhe, habituada já a grandes so-
lenidades, serviu para Missa Nova 
de um Padre da Benemérita Socie-
dade Missionária Portuguesa, o Rev., 
Manuel António de Brito Ferreira. 
— Remelhe esteve em festa, foi 

uma .admirável jornada sem teste-
munho de virtudes piedosas, encar-
nadas nos filhos desta boa terra, 
que sabem entender e seguir com 
fidelidade o exemplo daquele, que 
em vida — em épocas de impieda-
de — foi o modelo de Cristão e Pa-
triota na continuidade desta epo-
peia, já de séculos, de um Portugal 
Continental e Ultramarino, canta-
da nas mais rendilhadas estrofes 
desse imortal que é a verdadeira: 
história de uma civilização, huma-
na e crista. 
Embora o vulto agigantado do seu 

maior filho, a quem chamam o 
«Atleta de Fé». seja decerto inul-
trapassável, Remelhe tem-se man-
tido fiel a esse exemplo que é o 
maior pergaminho das suas tradi-
ções. 

Alais um filho seu se juntou à 
pléiade de obreiros, empenhados 
na «Dilatação da Fé e do Império», 
pelas viciosas terras de Ásia e de 
Africa. 
Com justificado conhecimento, 

proporcionado por velhas amizades 
nesta terra de D. António Barroso, 
regosijámo-nos também, com trans-
bordante entusiasmo, que a todos 
contagia, em ambiente de euforia. 
As decorações ,com fino gosto, 

desde a Capela do Senhor dos Pas-
sos, onde o neo-sacerdote se para-
mentou, até à Igreja Paroquial, 
completavam-se com um piso •ar-
tisticamente atapetado. 
Acolitaram os Rev.dos Libório e 

Faria Simões. 
O cortejo entrou no Templo cer-

ca. das 13,30 horas, com a multi-
dão assistente a entoar cânticos e ,a• 
girândolas de foguetes a troar os 
ares. 
A igreja foi pequena para que to-

dos pudessem assistir ao acto sole-
níssimo da missa nova, impressio-
nante pela imponência e o brilhan-
tismo da liturgia, a que o verná-
culo, realmente, dá outro e me-
lhor sentido. 
À comunhão, e por mãos do novo 

sacerdote, comungaram o pai, o pa-
drinho e a madrinha da ordenação 
e muito ])ovo. 
Durante a missa fez-se louvir o 

afinadíssimo Coral da Juventude 
Católica de Remelhe, sob a regên-
cia do Rev. António Fernandes Car-
doso, Reitor de Remelhe. Ao har-
mónio a invulgar competência do 
liev. José da Silva Barbosa, pároco 
de Santa Eulália de Rio Covo, pos-
suidor de uma fulgurante classe, 
na arte de bater as teclas, cujo con-
junto executou, em polifonia, varia-
do reportório que agradou sem re-
servas. 

Foi . culminante a cerimónia do 
beija-mão, dadas as emocionaºtese 
enternecedoras provas de solicitude 
reveladas pelo jovem missionário, 
durante a qual, o referido Coral, 
com a magistral regência do Padre 
Cardoso,' entoou músicas alusivas 
ao .cerimonial. 

Seguiu-se um almoço, servido no 
Salão Paroquial, que se traduziá, 
num opíparo banquete, oferecido 
pela freguesia, no qual -se viram 
pessoas da melhor representação 
social, bem como os homens bons 
da freguesia, cujo salão,= •nãa obs-
tante as suas consideráveis dimen-
sões, não tinha um só lugar vago. 
Na mesa da presidência, ,ao cen-

tro, estava o Rev. Padre Manuel 
António de Brito, ladeado à esquer-
da, por -seu pai Sr. Manuel Novais 
Ferreíra, madrinha da ordenação 
Sr.a D. Alzira da Silva Carvalha 
Santos e Sá, Rev. Padre Cardoso, 
Eng.o Barroso e Ex.ma Esposa, 
Eng.o Faria e Ex.ma Esposa, Eng.o 
Trigueiros; à sua direita, a madri-
da em representação de sua faleci-
da mãe, Rev. Padre Januário Ani-
ceto dos Santos, Reitor da_Seminá-
rio de Cucujães, Sr. Armando San-
tos e Sá, industrial de Fralães, pa-

drinho da ordenação, Eng.o Quei-
rós, D. Isabel Faria e D. Carolina 
Trigueiros, esposa do Sr. Eng.o Tri-
gueiros. 
Aos brindes falaram as {pessoas 

que maior intimidade gozavam jun-
to do neo-sacerdote. Em primeiro 
lugar, o Sr. Eng.o Trigueiros, cujo 
discurso, dada a sua elevada con-
cepção oratória, publicamos em lu-
nar próprio. A seguir o Reitor do 
Seminário de Cucujães que, com 
grande eloquência, dirigiu-se ao 
novo pároco, afirmando a sua sa-
tisfação por ver Remelhe figurar 
em quadro de honra, de dedicações 
missionários. Falaram ainda os srs.: 
Padre Silva Pinto. Padre Faria Si-
mões, Padre Correia (antigo páro-
co de Reinelhe), Padre Cardoso, 
Sr. Alberto Fernandes Tinoco, ,que 
ofereceu ao novo sacerdote uma 
lembrança que sua chorada mãe 
lhe havia um dia oferecido, quando 
de regresso de Fátima: Eng.o Bar-
roso. Sr. Joaquim da Costa Símões, 
da Comissão da homenagem, cole-
gas do novo padre, ete.... 
No final. o Padre Brito Ferreira, 

agradeceu, comovido, .a colaboração 
que todos os benfeitores deram a es-
ta grandiosa festa e evocou com 
saudade filial, a memória de sua 
extremosa mãe. 

«Apenas duas palavras muito 
simples e sinceras. 
Remelhe vive hoje, de novo, um 

dia grande. 
Um dos seus filhos, seguindo o 

exemplo de alguns outros, acaba de 
subir os degraus do altar. 
Este facto encerra em si um al-

tíssimo significado. No mundo de 
boje, :eivado de problemas e difi-
culdades, de injustiças e incom-
preensões ,sabe bem verificar que 
alguém se dispoe colocar o seu en-
tusiasmo, a sua juventude, o seu 
querer, a favor de uma causa gran-
diosa e sublime, qual seja a de pro-
curar levar ao Mundo a doutrina 
da justiça e da verdade, para que 
,ele possa vir a ser melhor. 

P, pois, motivo de satisfação e 
orgulho Dara todos os remelhenses 
o exemplo magnífico que um dos 
seus filhos está disposto a dar, pe-
sa batalha da -causa cristã que é afi-
nal a causa da fraternidade entre 
cis homens, da paz, da justiça social 
ou dito em termos mais actuais, ri 
causa da reivindicação dos direitas 
fundamentais para que ,a vida pas-
se a valer a pena ser vivida. 
0 papel do padre no mundo de 

hoje é de facto extremamente im-
portante, pois quem, mais do que 
ele, despido de interesses pessoais, 
de riquezas e de egoísmos se dis-

(Continua na 3.° página> 
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Prova de Tira aos Pratos 
em Barcelos 

No dia 1 do próximo mês de 
Agosto, pelas 21 horas, no Rink do 
Pessegal, em Barcelos, vai reali-
zar-se uma importante Prova de 
Tiro aos Pratos; em disputa de va-
liosos prémios e cujo produto re-
verte em benefício das Obras So-
ciais da freguesia, de Chorente. 
0 programa está assim elabo-

rado: 

Durante o dia, a partir das 10 ho-
ras, treinos. 

Às 21 horas — Poule de Honra. 
Pratos — 30 (15 -{- 15), 

Distância — 10, 13 e 15 metros. 

PRÉMIOS 

1.— — Taça Câmara Municipal de 
Barcelos e 20%,; 2.o — Taça Comis-
são Municipal de Turismo e 15%; 
3.o — Taca Grémio do Comércio .e 
10%. Valiosos prémios, para os 4.0 
5.o, 6.°, 7.% 8p 9.o e 10.o classifica-
dos. Prémios especiais para os ati- 
radores mais velho e mais novo. 
Prémio surpresa, para o último 
classificado. 

iodas de Prata 
Sacerdotais 

do Arcipreste 
de Barcelos 

Prefazem-se este ano, em Agos-
to, 25 anos sobre .a ordenação sa-
cerdotal do Rev.mo Sr. Cónego Ro-
drigo Alves Novais, Arcipreste ¡de 
Barcelos e Pároco das freguesias 
de Abade do Neiva e S. João de Vi-
la Boa. São 25 anos totalmente gas-
tos ao serviço da Igreja, com abne-
gação e espírito apostólico. 
Alma de eleição, figura de bon-

dade, pastor humilde, coração ami-
go, o homem do Deus a quem só 
interessam os bens ,espirituais, Sua 
Rev. tem uma obra realizada que 
se alarga para além das fronteiras 
das suas Daróquias, cuins rebanhos 
conduz com inexcedível zelo; para 
fora do concelho, que tantas vezes 
percorre a resolver dificuldades -e 
a distribuir, conselhos; por _quase 
toda a Arquidiocese, por onde a sua 
voz eloquente e apaixonada se tem 
feito ouvir. ao serviço das almas. 
1`, pois, de justiça que nesta data 
se lhe preste público reconheci-
inento das suas virtudes e o do seu 
trabalho sacerdotal e arciprestal. 
Dentro desta compreensão se or-

ganizaram em Comissão Executive 
as Autoridades de Abade do Neiva, 
Junta de Freguesia <e Comissão Fa-
briqueira, convidando uma Comis-
são de Honra paroquial !e trazendo 
a público a ideia (das comemora-
ções. 
Está disposta a referida Comis-

são Executiva a receber adesões de 
todos os que desejem ,associar-se a 
esta Homenagem, mesmo que se-
jam de fora da paróquia ou do ,ar-
CiDrestado. 
0 programa sumàriamente deli-

neado ainda, está assim mareado: 
D%a 16 de Agosto, domingo: 
12 horas — Missa de Acção de 

Graças, sermão ,e heija-mão. 
13 horas — Almoço de Homena-

gem, por inscrições, com .a presen-
ça de todos os paroquianos, ami-
gos, sacerdotes, autoridades. 

17,30 horas— Procissão Eucarís-
tica, Te-Deum e Coro Falado. 
A Comissão pede a todos que de-

sejar•em inscrever-se, para o faze-
rem até ao dia 6 de Agosto p. p., 
na Pensão Pérola da Avenida ou na 
Livraria Cecílio, em Barcelos, ou 
junto ao Sr. Joaquim Alendes da 
Costa lxlano, em Abade do Neiva. 
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INouo Efigenheipo Químico 
No Instituto Superior Técnico, em 

Lisboa, concluiu o curso de Enge-
nharia Química, com honrosa clas-
sificação, o nosso bom amigo e con-
terrâneo, Sr. Engenheiro Manuel 
Ilenrique Calheiros da Silva Mo-
reira, filho da Sr.a D. Maria Fer-
nanda Calheiros e do nosso saudo-
so amigo Sr. Dr. Manuel Henri-
ques Moreira. 
Ao novo Engenheiro endereçamos 

sinceros parabéns, extensivos a to-
dos os seus familiares, muito par-
ticularmente a Sua Ex.ma '•\-Mãe e 
Avós — Sr.a D. Alaria Angelina Ca-
lheiros da Silva e Sr. Dr. Porfirio 
António da Silva — desejando-lhe 
muitas felicidades e brilhantes êxí-
fios profissionais. 

Utóaplita(ãu àa QUiH13 do Apa•ício 
Por despacho de 18 de Junho úl-

timo, de Sua Excelência  Subsecre-
tário de Estado das Obras Públi-
cas, foi superiormente aprovado o 
«Esludo de ordenamento urbanís-
tico, da Quinta do Aparício» 

RÉMio   Ffsta da P21u1in3 em PORI2V2did 

Um helicóptero das Forças Armadas derrubado 

por um violento tornado na Provinda da Guiné 

Foi com profunda mágoa que recebemos a surpreendente notícia de 
que um helicóptero, em que seguiam quatro deputados e dois o ficiais das 
Forças Armadas, havia desaparecido no decorrer do regresso de Teixeira 
Pinto a Bissau. 

Um grupo de deputadas, na sequência de outras visitas de observação 
e informação que se realizaram em anos transactos, tinha seguido para a 
Guiné em 20 do corrente. E quando nada o faria esperar, quatro deles, 
os nossos inesquecíveis amigos Drs. Leonardo Coimbra, Pinto Bulle, Pinto 
Leite e Vicente de Abreu, iriam encontrar a morte, em circunstâncias trá-
gicas, em visit.i que encetaram com o maior interesse e entusiasmo. 

Aqui lhes deixemos uma palavra de sentida homenagem, a que s 
associa uma saudade difícil de traduzir. 
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Aniversários 
Quinta-feira, 23 

Menino António Luís Lemos Silva 
Correia, Menino Joaquim Manuel 
Aloreira e Menino Miguel iArtur 
Basto Vieira. 

Sexta-feira, 24 

D. Maria Bárbara Araújo -Morais 
Calé, D. Alaria Umbelina .Barreto 
de Faria, Dr. José António Faria 
Torres, Menino Pedro Alanuel F̀i-
_ueiredo Branco e Prof. Isaías P,t, 
reira Machado. 

Dorriogo, 26 

D. Maria Justina de Almada Pais 
Vilas Boas. 

Segunda-feira, 27 

Alberto Morais Belo e Faro, Me-
nino Aáostinho Gomes Vieira, D. 
Alaria José Figueiredo Carvalho, D. 
Maria Teresa Sellés Pais Vilas Boas, 
-lenino José Alberto Sampaio Duar-
te e António Fernandes Faria. 

Terça-feira, 28 

Dr. Alberto Alves Carvalho, D. 
-Maria Leopoldina Lopes dos San-
tos, Artur Domingos Mendes doe 
Sousa Basto e Padre Abílio 1llariz 
de Faria. 

Quarta-feira, 29 

Dr. José António Pereira Macha-
do e Alenino Artur Domingos Cos-
ta Viana de Queirós. 

casamento, 
No penúltimo domingo, na Cape-

linha da Senhora da Franqueira, 
realizou-se o enlace matrimonial da 
Sr.a D. Alaria Fernanda Domingues 
Alves, funcionária do Posto Clínico 
dos Serviços Médico-Sociais, filha 
da Sr.a D. Bertelinda Domingues 
e do Sr. António Alves Braga, com 
o Sr. Artur Anselmo Gaiola, fun-
cionário público, filho da Sr.a D. 
Izilda Branca e do Sr. António Ger-
vásio Gaiola. 
Serviram de padrinhos a Sr.a D. 

Maria Júlia Ferreira Dias e o Sr. 
Arquitecto Fernando Eurico Dias 
da Costa. 
Terminada a cerimónia religiosa, 

foi oferecido aos convidados um 
lauto almoço numa propriedade da 
freguesia de Arcozelo. 

Dr. Luís Novais Machado 

Acompanhado de sua Ex.ma Fa-
mília, veraneia, em Moledo do Ali-
nho, este nosso bom amigo e dis-
tinto médico barcelense. 
Desejamos-lhe boas férias, assim 

como a todos os seus. 

A  1 S® 

0 Grémio do Comércio de Barce-
los comunica aos seus Agremiados 
e ao público em geral, que a partir 
do dia 1 de Agosto e até Setembro, 
inclusivé, o comércio passa a adop-
tar o regime de fim de semana de-
nominado «,semana inglesa», encer-
rando os estabelecimentos aos sá-
bados- às 13 horas. 

0 Presidente, 

'a) Artur Vieira de Sousa Basto 

Rectificação 

No número da semana passada, 
onde se lê « del (Regimiento de Arti-
lharia) los Bombeiros Voluntários 
de Barcelos» e «con asistencia de Ia 
Banda de Música Ponte de Lima y 
los Bombeiros Voluntários de Bar-
celos», deve ler-se « del (Rimiente 
de Artilheria) los Bombeiros Volun-
tários de Barceliphos» e «con asis-
tencia de Ia Banda de Música Ponte 
de Lima y los Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelinhos», 

FALECIMENTOS o 
A. Maria .4 mélia Lopes Santos Castro 

Em 21 do corrente, na sua resi-
dência. na Rua D. António Barro-
so, nesta cidade, e após longo so-
frimento, faleceu a Sr.a D. Maria 
Amélia Lopes dos Santos de Castro, 
de 63 anos de idade, esposa do Sr. 
Manuel Gonçalves de Castro, indus-
trial. 
A bondosa finada era mãe dos 

Srs. Alexandre Maria Lopes Gon-
çalves da Costa de Castro, casado 
com a Sr.a D. Maria Odete Gonçal-
ves de Castro, e José Manuel Lopes 
Gonçalves da Costa de Castro, ca-
sado com a Sr.a D. Maria do Car-
mo Faria Gaio de Castro. 
0 funeral da saudosa extinta rea-

lizou-se no dia imediato, com gran-
de acompanhamento, do templo do 
Senhor da Cruz para o Cemitério 
Aunicipal. 

José de Sousa Carvalho 

Com 57 anos de idade, faleceu em 
Luanda, onde residia há muito tem-
po, o bareelense Sr. José de Sousa 
Carvalho, casado com a Sr.a D. Ata-
ria José Vieira de Sousa Carvalho. 
0 saudoso extinto era irmão da 

Sr.a D. Elvira de Sousa Carvalho 
e do Sr. Manuel de Sousa Carvalho. 
Às famílias enlutadas, Jornal de 

Barcelos ,endereça sentidas condo-
lências. 

Achado Muflológico 
Jornal de Barcelos noticiou há 

tempos a descoberta de um conjun-
to arqueológico da época romana, 
na freguesia de `M2i}w4 rito, deste-
concelho, perto da Igreja Paroquial 
e à margem da E. N. 103. 
Após cuidadosas investigações, 

podemos agora informar os nossos 
leitores de que o achado engloba 
os alicerces de um edifício romano, 
incluindo parte do seu piso, em 
«opus signium», uma grande base 
de coluna, em granito, e dois fra-
gmentos, também graníticos, que 
parecem ser de um capitel, mas 
não pertencente a nenhuma das or-
dens arquitectónicas clássicas — 
trata-se, provàvelmente, de uma 
elaboração provincial, extravagan-
te, do capitel Bórico. 
Os restos de alicerces que se en-

contram na zona, bem como as de-
zenas de fustes de colunas, roma-
nos, que se empregam nos prédios 
rústicos do lugar, levam a concluir 
que se trata de vestígios de uma po-
voação romana evoluída ou de uma 
importante « vila» romana. 
Os restos arqueológicos encontra-

dos devem pertencer, pela sua gran-
deza, a algum edifício público, pos-
sivelmente, religioso, e supõem-se 
serem do Baixo Império. 
0 local é, pois, de grande im-

portância arquitectónica. 

Vende-se Vivenda 
Boa construção, 8 divisões, quar-

to de banho, boas lojas, garagem, 
quintal com ramadas e árvores de 
fruto, água, luz e telefone, a 1 Km 
de Barcelos, na estrada de Viana. 
Informa telefone n.o 82666, Bar-

celos, ou carta à redacção. 

Por falta de espaço não inseri-
mos hoje, vários originais, que nos 
foram enviados recentemente. 
Pedimos desculpa e prometemos 

a sua Dublicacão no próximo nú-
mero. - Y 

4 
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EXTERNATO PARA AMSOS OS SEXOS 

Podem matricular-se no 1.o ano do ensino liceal ( antigo 3.° ano) todos os alunos aprovados 

no 2.° ano do ciclo p-eparatório ou no exame de sexta classe do ensino- primário. 

M I RUIU M31He o mës de holo : 1.° e 2.° anos de Ciclo prem31610   e 1. °, 4.° e 5.° onos de Ensino liceal 

curso de 0*abilitarão para o Exame de Admissão as Escolas- M;foistifrio o  
Direcção e orientação pedagógica de : 

Padre Reinaldo Casal Pelayo e Dr. João Baptista Casal Pelayo 

ABRE EM 1 DE AGOSTO 

Telef. 63466 

•••••,̂ •x:".••-••1 fi'éç?,ve:1•. N‹ i{.fii.':,i'•:say%i•'{::: :=1{: .ry::::•i:-. 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cerrille Tw`,w•o•eºe• ? A f ♦ • kk77• P O R T A 

Cada vez mais baratas F[aug08 No. MN oVos 
Coope1ativa W1191d ViaHeofe de Auicultom, •. C.B.L. 

,.. do 

SEDE EM AFIFE / Telef. 91151 

Produtor ao Consumidor 

POSTOS DE VENDA AO PÚBLICO: 

POSTO N.° 1 

Viana do Castelo 

Rua d/Gramática 

n'74 

POSTO N.s 2 

BARCELOS 

Mercado Munic. 

POSTO N.' 3 

Viana do Castelo 

Mercado Munic. 

Telef. 82974 Telef. 23851 

POSTO N.° 4 

Esposende 
Rua Narciso Ferreira 

Junto ao Mercado 

Telef. 8 9 3 3 7 

Coberturas e em penas 
DE ALUMINIO ONDULAD:O AUSTRÍACO 

D 
MANUEL_ TEIXEIRA PRATA & C. 

Telefonee i 2432J • 29 948 R 32 241 4 24 213 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Alfaiate - Chefe. 
Obrigatório que saiba provar e cortar pelas técnicas modernas. 

Trabalho permanente. Ordenado mensal. Guarda-se sigilo 

estando empregado. — Admite a NOVA ALFAIATARIA DE 

VIANA— Rua Secadura Cabral, 110-- Viana do Castelo. 

£til riatodos 

IV fe•lival 
I•ternaciu•al de 

f•lclo•¢ 
No próximo domingo, 2 de Agosto, 

realiza-se na freguesia de Viatodos 
um grandioso Festival Internacional 
de Folclore, com a participaçdo do 
Grupo de Danzas de `1Zedºndela-Es-
panba, Grupo Folclórico de S.t° Marta 
de Portuzelo, Grupo Folclórico Dr. 
Gonçalo Sampaio, de Braga, Grupo 
Folclórico da Casa do Povo de Bar-
celínbos, •Rancbo Infantil de Viatodos 
e os jd famosos Conjuntos de jacinto 
Paulo e Flores da Laje. 

Abrirá o desfile a categorizada 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinbos. 

Casa de Saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria - todos os dias úteis 
às 11 horas. 

vi+ti3flS; i. i.6liMtí ftf.Ei.a.liãs aº.,•º, 

•xPl i rações 
de filusolia e História 

(3 ,0 CICLO) 

para a época de Outubro e Aptidão, 
por licenciado na especialidade. 

Falar na Redacção. 

i` :Saºt ffit !Ga9l• 5 xltixs•Pgïif [il4iiSf. 

Vende - se 
Bouça, em Soutulho — Rio Covo 

Santa Eulália, bem apinhada e bom 
terreno de mato. Superfície de 
20 000 m2. 
. Fal ar com o Sr. Daniel Silva, des-

ta cidade. 

4{ 71a1tllt[9Hµifreli@F@silalg9lsill!!!!!!!! 

Vende, = se 
Casa e eirado, com •nstalaçães 

para gado, etc. 
Lugar do Pinheiro — Abade do 

Neiva — Barcelos. 
Informa esta Redacção. 

Escola Industrial e comercial de Barcelos 
Matrículas 

O prazo normal para as matrículas decorre de 5 A 20 

DE AGOSTO. 

Para conveniência dos alunos e dos serviços de Secretaria 

devem os candidatos à matrícula observarem as seguintes 
datas 

5 A 13 DE AGOSTO — MENINAS: matrícula nos Cursos de 

Formação Feminina e Curso Geral de Comércio 

(diurno e nocturno). 

14 A 20 DE AGOSTO — RAPAZES : matrícula no Curso de 

Formação Electromecânico ( diurno e nocturno) 

e Curso Geral de Comércio (diurno e nocturno). 

já se encontram afixados no átrio da Escola todos os elementos 
referentes à matrícula dos alunos internos. 

Qualquer esclarecimento é dado peia Secretaria do Escola. 

gli4tlllR9ilt%*#3 14 GG R " à & a%&* a& wr 02 aflita!![■{tt!!l!!i!!1!1!!1!!P' 

—MEL I IE i -M FESTA 

põe a trabalhar pelo interesse co-
mum. à luz da doutrina cristã? 
Cada vez menos a sua actuação 

se pode confinar às quatro paredes 
da Igreja, pois a sua presença será 
reclamada once campeia a injus-
tiça e o mal, a ofensa e a dor, a fo-
inc e .a miséria... 
A sua acção no campo religioso e, 

social será cada vez mais necessá-
ria para que, com a sua isenção, a 
sua fé e a sua doutrina possa levar 
a palavra reconfortante e possa en-
fim pugnar pela causa dos mais hu-
mildes e desprote-Qidos . 
Tarefa imensa—•eu diria mesmo 

impossível — à luz das realidades 
do mundo de hoje. 
Mas o Padre não deve ser um ho-

mem aualauer. Ele parte couraça-
do para o seu combate por uma fé 
que remove montanhas e pelo 
exemplo dum Deus que se fez ho-
mem para dar testemunho duma 
causa pela qual se bateu e que por 
ela afinal morreu... 
Pois o Padre Brito Ferreira ter-

mina hoje a sua primeira etape e 
nela se revelou sempre um estu-
dante inteligente e trabalhador, 
vencendo ano após ano as dificul-
dades do seu curso, numa demons-
tração d.e querer e de valor. 

Inicia n. partir de hoie, a outra 
grande etape da sua vida, bem mais 
difícil e complexa. 
Que consiga também transpor as 

dificuldades, vencer os grandes de-
saires que lhe irão surgir pela vi-
da fora ,e sue tenha um apostolado 
fecundo, são ess-es os desejos de to-
dos que nos ;encontramos aqui reu-
ni dos. 
Querería agora dirigir uma sau-

dação muito -especial a todos V. Ex.as 
que aqui quiseram vir abrilhantar 
esta festa com a vossa presença. 
Sabemos que muitos vieram de lon-
ge, coro sacrifício até. A todos diri-
jo o agradecimento desta freguesia. 

Desejaria, no entanto ,salientar a 
presença numerosa e entusiástica 
da digna representação da Socieda-
de Missionária. 
Na pessoa do ilustre Reitor do 

Seminário de Cucujães eu quereria, 
uma vez mais, em nome desta ire-

(Continuação da segunda página) 

guesia, expressar-lhe a nossa gra-
tidão por tudo quanto têm feito em 
favor da valorização da nossa ju-
ventude. 
Os padres que nos últimos anos 

se têm ordenado e que estão já de-
monstrando o seu valor de apósto-
los em terras longínquas de África, 
são o exemplo magnífico de for-
mação. de entusiasmo, de ideal que 
a Sociedade Missionária dá a todos 
aqueles que se dispõem a levar o 
Evangelho aos que o desconhecem. 
Mas não só esses, também aque-

les outros que não tendo chegado a 
padres, foram buscar a sua valori-
zação cultural e a sua formação à 
vossa instituição; sem vós, certa-
irente, não teriam passado da obs-
curidade e perder-se-iam valores 
—r falta de oportunidade de se re 
Yei? r. 

Finalmente queria ainda salien-
tar-nestas breves palavras o contri-
buto magnífico da população desta 
freguesia vara _que fosse possível 
realizar esta festa. 
Todos colaboraram dentro das 

suas possibilidades. O brilho desta 
cerimónia deve-se fundamental- 
mente à >7opulação desta terra e 
e nunca será demasiado louvar o 
seu espírito de colaboração e de 
união quando está -em causa o pres-
tígio da terra e se trata de honiena-
gear justamente um dos seus mais 
valorosos filhos... 
Termino voltando a dirigir uma 

saudação ao Padre Ferreira. Essa 
saudarão envolve afinal um desejo 
sincero e amigo. 
Que na vida de padre que vai 

agora começar se sinta sempre ver-
dadeiramente realizado pois, sem 
dúvida. nada é mais belo na vida 
que atingir um ideal e muito mais 
ainda guando esse ideal é nobre e 
sublime... » 

E assim se encerrou, com indizí-
vel alegria e satisfação, uma festa 
que deixou gratas recordações a 
todos aue tiveram a honra de a ela 
assistir_ 

LEAL PINTO 
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lias já outros horizontes solicita-
vam a sua atenção infatigável: o 
Ultramar português aguardava no-
vo impulso civilizador. Salazar tra-
ça também aí os seus planos, con-
cede uma acção racional de execu-
ção metódica, e, o que-era simples 
nostalgia, torna-se ideal colectivo, o 
que parecia sonho converte-se em 
realidade, desabrocham as velhas 
cidades africanas, surgem outras 
movas, a selva cede ao im-
pacto de animosas vontades com re-
forçados meios de acção, popula-
ções milen.àriamente atrasadas re-
cebem a ménsageni civilizadora, de-
sentranha-se a terra dos trópicos 
em novas riquezas e quem conhe-
cera o ultramar português dos anos 
vinte deste século — mal o reconhe-
ce na pujança das suas feições 
actuais. k 
> essa obra de civilização, para 

o qual o Acordo Missionário asse-
gurou o concurso da Igreja Católi-
ca, que em 1961 o surto de terroris-
mo no Congo veio pôr em perigo. 
Vidas, bens; a paz interna de An-
gola, estão em risco. S.e há injusti-
ças a corrigir, o poder tem força 
suficiente para o fazer. Mas impor-
ta defender as populações, a obra 
civilizadora realizada, o próprio fu-
turo de convivência numa socieda-
de multi-racial; e Salazar toma a 
decisão histórica de enviar tropas 
cràpidamente e em força» e de re-
sistir ao que então se julgava irre-
sistível sopro dos ventos da histó- 
ria. 

Fez ressuscitar nos portugueses 
o espírito de missão 

Em contraste com os pensadores 
derrotistas do século XIX, este ho-
mem de pensamento, mas sobretu-
do governante de visão clara, es -
clarecida energia e férrea vontade, 
soube dar unidade aos portugueses 
e inspirar-lhes ideias que neles res-
suscitassem o espírito de missão. 
Para isso valorizou a história no 

fito de aí encontrar a motivação do 
futuro. Ele próprio foi um elo. Não 
rejeitou nada do passado da Nação 
que pudesse ser útil para edificar 
o porvir. Portugal sofrera na sua 
alma os estragos de um século de 
negação; ele foi o grande afirmador 
das virtualidades, das certezas das 
possibilidades de Portugal. 
Para sustentar os direitos "portu-

gueses no Mundo, forjou um Exér-
cito que em todas as ocasiões em 
que fiem sido necessário, na defesa 
contra ameaças de fora ou para do--
minar subversões de dentro, esteve 
e está presente; reconstituiu a Ma-
rinha, criou a Força Aérea; deu à 
nossa diplomacia um dos períodos 
áureos da sua história. 

Mas se pretendia que o País não 
estivesse indefeso, tinha como preo-
cupação dominante conservar ou 
implantar a paz. Coube-lhe enfren-
tar os transes dolorosos da guerra 
civil espanhola, cuja projecção his-
tórica desde o princípio adivinhou. 
E durante os anos trágicos da Se-
gunda Guerra Mundial a sua preo-
cupação de todos os minutos foi ti-
rar partido das condições criadas 
na Península Ibérica para a man-
ter fora do conflito, como uma zo-
na de paz. Para defender os portu-
gueses do flagelo da guerra passou 
horas angustiosas, vigiou noites in-
termináveis, silenciosamente, sem 
que o povo adivinhàsse sequer os pe-
rigos que corria. A imaginação do 
seu génio diplomático e a prudên-
cia excepcional do seu tacto gover-
nativo, garantiram aos portugueses 
os benefícios da paz. Foi um servi-
dor da paz. Foi-o mesmo quando 
implacàvelmente castigava a desor-
dem e a subversão. Porque a paz 
não se serve pela frouxidão e pelo 
abandono, mas com a firmeza que 
evita as crises, intimidando os 
a,r•essores e reduzindo à impotên-
cia os agentes da perturbação. 

0 Portugal que recebeu 
e o Portugal que deixou 

Dentro da sua preocupação de 
governar em paz, quis também ga-
rantir aos portugueses a paz reli-
giosa. A liberdade dos cultos não 
lhe deixou esquecer que a religião 
católica é professorada pela esma-
gadora maioria do País e está li-
gada às mais lídimas tradições na-
cionais. Católico de toda a vida e 
crente fervoroso, Salazar deu à 
Igreja em Portugal possibilidades e 
perspectivas que a Concordata com 
a Santa Sé veio consolidar segundo 
as concepções dessa época. 
Para avaliar a obra de Salazar, é 

preciso comparar o Portugal que 

Dr. vasco V. de Carvalha 
Tomou posse do cargo de dele-

gado do Procurador da República, 
na Comarca de Caminha, o nosso 
ilustre amigo, Sr. Dr. Vasco Valen-
tim de Carvalho, que durante dois 
anos exerceu, com grande connpe- 
tência e aprumo, idênticas funções 
na comarca de Cinfães. 
O acto -de posse, a. que presidiu 

o juiz da comarca acima referido, 
teve a presença de numerosas •e 
deslaçadas individualidades. 
Ao ilustre magistrado, Jornal de 

Barcelos deseja inúmeras .felicida- 
des e a continuação dos maiores 
êxitos no exercício das Isuas fun-
ções. 

PEQUENOS AM  NCIOS 

ele recebeu ao assumir o Governo 
com o Portugal que ele deixou. Re-
cebeu um País arruinado, dividido, 
convulso, desorientado, descrente 
nos seus destinos, intoxicado por 
uma política estéril. Deixou o País 
ordenado. unido, consciente, seguro 
dos seus objectivos e com capacida-
de para os atingir. 
Quarenta anos de governo não 

podem decorrer seira sombras. Go-
vernar é necessàriamente descon-
tentar. No balanço de uma políti-
ca, há por força um passivo a en-
frentar o activo. Mas nesta hora de 
verdade o saldo positivo é enorme. 
Salazar foi um grande governante. 
Foi um grande português. E, nas 
horas dramáticas em que sòzinho 
teve de tomar resoluções decisivas 
para os destinos nacionais, corno 
naquelas em que singelamente nrc!-
eurava reintegrar-se no meio fami-
liar da aldeia onde nasceu, nas ale-
grias como nas dores, nas virtudes 
ermo nos defeitos, nos rasgos se-
nhoris de principe como nos escrú-
pulos de administrador prudente, 
na dureza de governante como nas 
delicadezas enternecedoras da sen-
sibilidade, ele foi, em toda a dimen-
são da palavra -e em toda a dignida-
de d a espécie — um Homem,» 

Telegrama da Casa do Povo 
de Vila Frescainha enviado 
ao Ministro das Corpora-
ções e Previdência Social: 

Casa do Povo Vila Frescainha, 

interpretando sentimento doloroso 

seus filiados, lamenta consumação 

perda nacional do baluarte de Por-

tugal e da civilização — Presid2nt'e 

Oliveira Salazar—honra eterna da 

Pátria Imortal. 

Graça Pereira 

n 

Faculdade de Farmácia do Porto 

Dflulop Francisco 
capvalho Guerra 

Terminou, no passado dia 28, 

as suas provas para Prof. Agre-

gado da Faculdade de Farmácia 

do Porto, este nosso querido 

amigo. 

O Júri aprovou o candidato 

por unanimidade. 

As nossas sinceras felicitações, 

com votos das maiores felicidades. 

Sábado,, à noite. flapc011OS Pecebe a Ueoerável imeeem 
de 

vosse Senhora da Fsanqueira 
Uma vez mais a cidade alvoroça-

-se para receber eondignamenteN.a 
Senhora da Franqueira — podroei-
ra de Barcelos. Não é epílogo nem 
novidade, mas mais um inovimento 
da nossa gente para receber Aque-
la que todos temos junto do cora-
ção. A devoção a Nossa Senhora da 
Franqueira, certa com a fé cristã, 
coerente com o sentimento católico, 
fiel à tradição nacional, mantém-se 
viva e constante através dos tem-. 
pos. A fama da sobrenaturalidade 
dessa fransina fígura de mulher 
não é realidade exclusivamente na-
cional. Domina avassaladoramenté 
talos os povos. Devotam-lhe filial 
dedicação os pequenos e os gran-
des, os pobres e os ricos, os igno-
rantes e os sábios. Perante as mara-
vilhas, inexplicáveis à luz dos co-
nhecimentos humanos, que ilustram 
o fenómeno mariano, ningulâm po-
de ficar indiferente, sem convic-
ção, corroborada pelos próprios 
sentidos, tocados pelo sobrenatural. 
das realidades espirituais e eter-
nas do homem. A virgem é o ponto 
de contacto entre o Omnipotente e 
a criatura. Dada a dupla realidade 
— =espiritual e material — a Fé é si-
nal de homem equilibrado e perfei-
to.. Daqui, o alto significado da de-
voção dos Barcelcnses a Nossa Se-
nhora da Franqueira—expressão 
de Virtudes, de ontem, de hoje e de 
sempre. Natural a ilacção—assim 
—felizes os fiéis à tradição de nos-
sos Pais e Avós, num mundo que 
—só loucamente — poderia preten-
der destruir em momentos io que 
levou milhares de anos a construir, 
o que, por virtude própria, existe 
desde sempre e continuará pelo 
porvir sem fim! ; 

A procissão de velas, da noite de 
sábado próximo, será mais um 
acto grandioso da filial devoção dos 
Bareclenses. Profusão de luzes, flo 
res, colgaduras. E, sobretudo, o co-
ração quente elos Barcelenses, a 
exultar de alegria pela presença de 
Nossa Senhora da Franqueira. Con-
fiança, justificada. dos que lhe con-
fiam a saúde e a vida, reabilitadas 
—quantas vezes, como desabafa 
certo cientista de fama mundial--
depois de fracassadas todas as te-
rapêuticas! Luz de todo o homem 
que 'veio a este mundo, de ilusões 
e- enganos! 

Esperanças de olhares macerados 
de tantos, que em misto de satisfa-
ção e angústia, anseiam pelos que, 
pelas terras viciosas de África, cum-
nr•em Qenerosa, heróicamente, o de-
ver d!ã cristãos e. portugueses — ata-
cados ora porque se atrazaram ora 
porque progridem! Olhares expres-
sivos de entrega Aquela que é o ca-
martelo das heresias, outra vez a 
proliferar em exagero, sustentadas 
pelas paixões, provocadas pelo erro 
e o desespero! Evidência do verda-
deiro sentimento Barcelense, que, 
só por si, é mais que bastante para 
dar grandiosidade a este acto pú-

blico ,nesta Terra que, mesmo só, 
é acontecimento! 
À passagem da Virgem pelas nos-

sas casas, nós, sem respeitos hu-
manos, com a coerência própria de 
homens conscientes, coerentes e di-
gnos, peçamos à Senhora da Fran-
queira, deixe a sua bênção para a 
bossa Família, para a nossa Terra, 
para a nossa Pátria e — reconfor-
tadas nesta tríplice realidade — po-
demos ter a certeza do presente e 
do futuro. 

AI. G. 

PPIPgriUMO uul go 
Uliprpstado hi B•rr•loS 

à FRdIIQUEIIIA 
As cerimónias que uit•,cedcm es-

ta Grandiosa Peregrinação de 9 de 
agosto de 1970 serão as seguintes: 

Din 1 de Agosto 

Nossa Senhora da Franqueira 
transportada em pronto socorro dos 
Bombeiros de Barcelos e acompa-
nhada pelos Bombeiros de Barce-
linhos e cortejo automóvel, sairá da 
sua Capelinha henas 21 horas até 
ao lugar de São-11Iiguel-o-Anjo, on-
de, pelas 21,30 horas, se iniciará a 
Procissão' de Velas que percorrerá 
as ruas da Cidade, recolhendo à 
Igreja Matriz. Neste momento o 
Reverendo Prior de Barcelos dar-
-lhe-á as boas vindas, ao velho So-
lar de Barcelos. 

Semana que antecede .a Peregri-
nação 
Todos os dias Míss_a Vesperlin'a 

cone Novena a Nossa Senhora. 
Quinta, Sexta e Sábado, TRIDUO 

por, orador sagrado, havendo no úl-
dia a Oferta da Flor i Nossa Se-
nhora pelas criancinhas de Barce-
los.. 

Dia 9 de Aposto 

Pelas 9 horas sairá da Igreja Ma-
triz a Grandiosa Peregrinação Ar-
ciprestal à Franqueira, nela se in-
corporando dezenas de Congrega-
ções Religiosas com as suas insí-
gnias e estandartes. Será presidida 
melo Rev o Cónego Arcipreste Ro-
drigo Novais, em representação do 
Sr,. Arcebispo Primaz. 
As diferentes representações irão 

avolumando o préstito entrando nos 
lugares habituais. 
Cerca das 12 horas iniciar-se-á a 

Santá Missa Campal, celebrada por 
Sua Ex.a Rev.ma D. Francisco Ma-
ria da Silva, venerando Arcebispo 
de Braga. 
Será distribuída Comunhão Ge-

ral e a Homilia será proferida, na 
altura própria, pelo Pregador do 
Tríduo. 
No final ,como de costume, Sua 

Ex.a R:ev.ma fará aos fiéis a exor-
tação de fé, como melhor remate 
desta grandiosa manifestação reli-
giosa do bom povo barcelense. 
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